
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO 43.776.517/0001-80

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

 

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRECIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

35300016831

4 - NIRE

Data-Base - 30/06/2004

Marco Antonio Brandão Simurro

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 00385-9

755.400.708-44

01.03 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia)

Rui de Britto Álvares Affonso

Rua Costa Carvalho, 300

05429-900 São Paulo SP

Pinheiros

 011 3388-8247     -        -    

 011 3815-4465     -        -    

01.04 - REFERÊNCIA / AUDITOR

EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO

01/01/2004

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO 3 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - CEP 5 - MUNICÍPIO

7 - DDD 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEFONE 11 - TELEX

12 - DDD 13 - FAX 14 - FAX 15 - FAX

01.02 - SEDE

Rua Costa Carvalho, 300 Pinheiros

05429-900 São Paulo

 011 3388-8000 3388-8200 3388-8201

    -        -    3813-0254 011

SP

sabesp@sabesp.com.br

1 - ENDEREÇO COMPLETO

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

6 - DDD 7 - TELEFONE 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEX

11 - DDD 12 - FAX 13 - FAX 14 - FAX

15 - E-MAIL

6 - UF

raffonso@sabesp.com.br

16 - E-MAIL

2 - BAIRRO OU DISTRITO

1 - INÍCIO 2 - TÉRMINO

TRIMESTRE ATUAL

3 - NÚMERO 4 - INÍCIO 5 - TÉRMINO

TRIMESTRE ANTERIOR

6 - NÚMERO 7 - INÍCIO 8 - TÉRMINO

31/12/2004 01/04/2004 30/06/2004 01/01/2004 31/03/20042 1
9 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR

11 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

10 - CÓDIGO CVM

12 - CPF DO RESP. TÉCNICO
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO 43.776.517/0001-80

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Data-Base - 30/06/2004

Sem Ressalva

30/06/200331/03/200430/06/2004

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

01.07 - SOCIEDADES NÃO INCLUÍDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

1 - ITEM 2 - CNPJ 3 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

Não Apresentado

6 - TIPO DE CONSOLIDADO

Empresa Comercial, Industrial e Outras

1 - TIPO DE EMPRESA

Operacional

2 - TIPO DE SITUAÇÃO

Estatal

3 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

Captação, Tratam.,Distr.de Água;Coleta,Tratam.de Esgoto

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

Número de Ações

(Mil)

1 - TRIMESTRE ATUAL 2 - TRIMESTRE ANTERIOR

          1 - Ordinárias

          2 - Preferenciais

          3 - Total

Em Tesouraria

          4 - Ordinárias

          5 - Preferenciais

          6 - Total

Do Capital Integralizado

28.479.577

0

28.479.577

01.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

28.479.577

0

28.479.577

0

0
0

0

0

0

116 - Saneamento, Serv. Água e Gás

4 - CÓDIGO ATIVIDADE

3 - IGUAL TRIMESTRE EX. ANTERIOR

28.479.577

0

28.479.577

0

0

0

7 - TIPO DO RELATÓRIO DOS AUDITORES

01.08 - PROVENTOS EM DINHEIRO DELIBERADOS E/OU PAGOS DURANTE E  APÓS O TRIMESTRE

1 - ITEM 2 - EVENTO 4 - PROVENTO 5 - INÍCIO PGTO. 6 - TIPO AÇÃO 7 - VALOR DO PROVENTO P/ AÇÃO3 - APROVAÇÃO

01 RCA 26/02/2004 Juros Sobre Capital Próprio ON 0,0013800000

02 RCA 24/04/2003 Juros Sobre Capital Próprio 29/06/2004 ON 0,0014100000

03 RCA 29/05/2003 Juros Sobre Capital Próprio 29/06/2004 ON 0,0041500000

04 RCA 20/11/2003 Juros Sobre Capital Próprio 29/06/2004 ON 0,0054400000

05 RCA 08/01/2004 Juros Sobre Capital Próprio 29/06/2004 ON 0,0067000000

213/08/2004 17:37:20 Pág:
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO 43.776.517/0001-80

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 31/03/20043 - 30/06/2004

 

Data-Base - 30/06/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 16.441.524 16.568.612

1.01 Ativo Circulante 987.443 1.162.961

1.01.01 Disponibilidades 102.905 231.507

1.01.01.01 Caixa, Bancos e Aplicações Financeiras 101.796 230.067

1.01.01.02 Outras Disponibilidades 1.109 1.440

1.01.02 Créditos 773.407 851.136

1.01.02.01 Clientes 773.407 851.136

1.01.03 Estoques 20.347 21.152

1.01.03.01 Almoxarifados de Operação 20.347 21.152

1.01.04 Outros 90.784 59.166

1.01.04.01 Impostos e Contribuições a Compensar 32.515 11.154

1.01.04.02 Impostos e Contribuições Diferidos 30.361 29.714

1.01.04.03 Demais Contas a Receber 27.908 18.298

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 1.379.525 1.308.242

1.02.01 Créditos Diversos 1.379.525 1.308.242

1.02.01.01 Clientes 235.460 195.796

1.02.01.02 Indenizações a Receber 148.794 148.794

1.02.01.03 Depósitos Judiciais 16.805 17.501

1.02.01.04 Acordo GESP 497.513 497.513

1.02.01.05 Contas a Receber de Acionistas 206.997 185.973

1.02.01.06 Impostos e Contribuições Diferidos 246.090 231.282

1.02.01.07 Demais Contas a Receber 27.866 31.383

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 0 0

1.02.02.01 Com Coligadas 0 0

1.02.02.02 Com Controladas 0 0

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 0 0

1.02.03 Outros 0 0

1.03 Ativo Permanente 14.074.556 14.097.409

1.03.01 Investimentos 1.917 740

1.03.01.01 Participações em Coligadas 0 0

1.03.01.02 Participações em Controladas 0 0

1.03.01.03 Outros Investimentos 1.917 740

1.03.01.03.01 Ações em Outras Companhias 669 669

1.03.01.03.02 Cotas Incentivos Fiscais 1.226 49

1.03.01.03.03 Depósitos Compulsórios - Eletrobrás 22 22

1.03.02 Imobilizado 14.029.873 14.049.832

1.03.02.01 Imobilizações Técnicas 12.110.153 12.079.387

1.03.02.02 Obras em Andamento 1.919.720 1.970.445

1.03.03 Diferido 42.766 46.837

1.03.03.01 Despesas de Organ. e Reorganiz. 42.766 46.837

13/08/2004 17:37:41 Pág: 4



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO 43.776.517/0001-80

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 31/03/20043 - 30/06/2004

 

Data-Base - 30/06/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 16.441.524 16.568.612

2.01 Passivo Circulante 1.621.482 1.662.552

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 484.348 475.115

2.01.02 Debêntures 632.055 498.816

2.01.02.01 Debêntures 3ª emissão 366.597 366.597

2.01.02.02 Debêntures 4ª emissão 100.001 100.001

2.01.02.03 Debêntures 5ª emissão 146.173 0

2.01.02.04 Juros sobre Debêntures 19.284 32.218

2.01.03 Fornecedores 24.264 26.436

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 68.827 64.140

2.01.04.01 Programa Paes 34.766 33.993

2.01.04.02 Cofins e Pasep 14.126 12.965

2.01.04.03 I.N.S.S. 17.966 15.114

2.01.04.04 Outros 1.969 2.068

2.01.05 Dividendos a Pagar 0 0

2.01.06 Provisões 21.258 19.353

2.01.06.01 Finsocial 7.872 7.872

2.01.06.02 Para Contingências com Clientes 12.184 11.481

2.01.06.03 Para Contingências com Fornecedores 1.202 0

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.01.08 Outros 390.730 578.692

2.01.08.01 Salários e Encargos 157.301 141.384

2.01.08.02 Serviços 50.952 51.522

2.01.08.03 Juros sobre Capital Próprio a Pagar 93.029 262.274

2.01.08.04 Impostos e Contribuições Diferidos 62.971 58.622

2.01.08.05 Acordos - Prefeituras 22.505 61.119

2.01.08.06 Outras Obrigações 3.972 3.771

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 7.239.132 7.252.617

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 5.759.703 5.646.189

2.02.02 Debêntures 442.345 608.791

2.02.02.01 Debêntures 4ª emissão 149.999 174.999

2.02.02.02 Debêntures 5ª emissão 292.346 433.792

2.02.03 Provisões 420.850 409.850

2.02.03.01 Prov. para Indenização Trabalhista 23.818 24.539

2.02.03.02 Cíveis 16.445 20.408

2.02.03.03 Encargos Previdenciários 7.001 6.759

2.02.03.04 Com Fornecedores 178.496 165.162

2.02.03.05 Com Clientes 179.420 178.283

2.02.03.06 Outras 15.670 14.699

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.02.05 Outros 616.234 587.787
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO 43.776.517/0001-80

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 -31/03/20043 -30/06/2004

 

Data-Base - 30/06/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.02.05.01 Impostos e Contribuições Diferidos 127.799 117.099

2.02.05.02 Programa Paes 278.132 280.450

2.02.05.03 Obrigações Previdenciárias 183.905 164.649

2.02.05.04 Demais Contas a Pagar 26.398 25.589

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 0 0

2.05 Patrimônio Líquido 7.580.910 7.653.443

2.05.01 Capital Social Realizado 3.403.688 3.403.688

2.05.02 Reservas de Capital 51.857 51.055

2.05.02.01 Auxílio para Obras 36.077 35.275

2.05.02.02 Reserva de Incentivos 15.780 15.780

2.05.03 Reservas de Reavaliação 2.666.336 2.700.714

2.05.03.01 Ativos Próprios 2.666.336 2.700.714

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 0 0

2.05.04 Reservas de Lucro 1.398.796 1.398.796

2.05.04.01 Legal 146.340 146.340

2.05.04.02 Estatutária 0 0

2.05.04.03 Para Contingências 0 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 0 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 0 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 0 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 1.252.456 1.252.456

2.05.04.07.01 Reserva para Investimentos 1.252.456 1.252.456

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 60.233 99.190

13/08/2004 17:37:48 Pág: 6
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Valores expressos em reais mil

1.     CONTEXTO OPERACIONAL

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (“SABESP” ou “Companhia”) tem por objeto
social a operação dos sistemas públicos de água e esgoto no Estado de São Paulo, mediante a concessão
desses serviços a uma vasta rede de clientes residenciais, comerciais, industriais e governamentais. A
Companhia também fornece água por atacado a municípios da Região Metropolitana de São Paulo, que não
possuem sistemas de produção de água.

A SABESP opera os serviços de água e esgoto em 368 municípios do Estado de São Paulo. Na quase
totalidade desses municípios atua mediante contrato de concessão, a maioria destes com prazo de 30 anos de
duração, sendo que um deles expira em 2004 e o restante entre 2005 e 2034. As concessões podem ser
automaticamente renovadas por prazos iguais ao do prazo inicial, a menos que o município ou a SABESP se
utilizem do direito de rescindir a concessão, mediante a comunicação de qualquer uma das partes, pelo menos
seis meses antes da data de expiração da concessão.

A Companhia não detém a concessão formal para o fornecimento dos serviços de água e esgoto na cidade de
São Paulo, que responde por importante parcela da receita das vendas e serviços prestados. Em Santos,
município da Baixada Santista e que também possui população expressiva, a SABESP opera amparada em
escritura pública de autorização, situação similar de alguns outros municípios das regiões da Baixada Santista
e do Vale do Ribeira, nos quais a Companhia passou a operar após a fusão das empresas que a constituíram.

2.     APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e nas
normas da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”).

3.     PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

(a)     Apuração do resultado

(i)     Receitas com vendas e prestação de serviços

A receita é reconhecida a medida em que os serviços são prestados. O fornecimento de água e os serviços
de coleta e tratamento de esgotos sanitários, não faturados até a data do encerramento do período, são
mensurados e registrados contabilmente, em contrapartida do contas a receber de clientes, de forma a
possibilitar a contraposição dos custos e das receitas no respectivo período. As referidas receitas são
registradas líquidas do bônus referentes ao Programa de Incentivo à Redução do Consumo de Água (nota
18).

(ii)     Despesas e receitas financeiras

Representadas substancialmente por juros, variações monetárias e cambiais, decorrentes de empréstimos e
financiamentos e aplicações financeiras, calculados e registrados contabilmente pelo regime de
competência.

(iii)     Imposto de renda e contribuição social
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O imposto de renda e a contribuição social são contabilizados pelo regime de competência. As provisões
para o imposto de renda e imposto de renda diferido sobre prejuízos fiscais e diferenças temporais são
constituídas à alíquota-base de 15% mais adicional de 10%. As provisões para contribuição social sobre o
lucro e a contribuição social diferida sobre bases negativas e diferenças temporais são constituídas à
alíquota de  9%.

(iv)     Demais receitas e despesas

As demais receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.

(b)     Aplicações financeiras

Representadas substancialmente por FIF – Fundo de Investimento Financeiro e CDB’s - Certificados de
Depósitos Bancários, são registradas pelos valores das aplicações, acrescidos dos rendimentos auferidos ("pro
- rata temporis") até a data do encerramento do período.

(c)     Provisão para devedores duvidosos

Constituída por montante considerado suficiente para cobrir prováveis perdas na realização de contas a
receber de clientes, registrada em contrapartida do resultado do período, na rubrica “Despesas com Vendas”.

(d)     Estoques

Os estoques de materiais destinados ao consumo e à manutenção dos sistemas de água e esgoto são avaliados
ao custo médio de aquisição ou valor de realização, e estão classificados no ativo circulante.

Os estoques destinados a investimentos estão classificados no ativo imobilizado e avaliados ao custo médio de
aquisição.

(e)     Demais ativos realizáveis a curto ou  longo prazos

Os demais ativos realizáveis a curto ou longo prazos são demonstrados aos valores de custo ou realização,
incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos.

(f)     Permanente

Demonstrado ao custo corrigido até 31 de dezembro de 1995, combinado com os seguintes aspectos:

Depreciações de bens do imobilizado, pelo método linear, às taxas anuais mencionadas na nota 6.

Reavaliação de bens do imobilizado, efetuada em duas etapas, em 1990 e 1991, com base em laudo de
avaliação emitido por peritos independentes, realizada mediante depreciação, alienação e baixas dos
respectivos bens, em contrapartida da conta "lucros acumulados".

Os encargos financeiros relacionados a financiamentos, obtidos junto a terceiros, destinados a obras em
andamento, são apropriados ao custo das mesmas.

Amortizações do ativo diferido calculadas pelo método linear e pelo período de cinco anos a partir da data em
que os benefícios começam a ser gerados.
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(g)     Empréstimos e financiamentos

Atualizados com base nas variações monetárias e cambiais, acrescidos dos respectivos encargos incorridos até
a data do encerramento do período.

(h)     Provisão para férias

A provisão para férias e respectivos encargos é constituída com base nos períodos incorridos.

(i)     Provisão para contingências

Constituída para cobertura de eventuais perdas, avaliadas como prováveis por consultores jurídicos e de valor
estimável em 30 de junho de 2004, relacionadas a processos trabalhistas, tributários, cíveis e comerciais, nas
instâncias administrativas e judiciais.

(j)     Gastos ambientais

Gastos relacionados a programas ambientais contínuos são registrados a despesa à medida de sua ocorrência.
Os programas contínuos são elaborados e executados visando minimizar o impacto ambiental causado pelas
operações e para a gestão dos riscos ambientais relacionados às atividades da Companhia. As provisões assim
classificadas são registradas quando julgadas prováveis e razoavelmente estimáveis.

(k)     Passivo atuarial

A Companhia patrocina plano de previdência privada de benefício definido. A Deliberação CVM nº 371, de
13 de dezembro de 2000, determina o reconhecimento das obrigações atuariais excedentes aos ativos dos
planos. Essas obrigações vêm sendo reconhecidas, como facultado pela referida norma, no período de 5 anos,
desde o exercício de 2002.

(l)     Demais passivos exigíveis a curto ou longo prazos

Os demais passivos exigíveis a curto ou longo prazos são demonstrados pelos valores conhecidos ou
exigíveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e cambiais.

(m)     Juros sobre capital próprio

Foram contabilizados de acordo com as disposições contidas na Lei nº 9.249/95, para efeito de dedutibilidade,
limitados à variação, pro-rata dia, da taxa de juros de longo prazo - TJLP e demonstrados contabilmente de
acordo com a deliberação CVM nº 207/96.

(n)     Lucro por lote de mil ações

O lucro por lote de mil ações, está calculado com base na quantidade de ações emitidas até a data do
encerramento do período.

(o)     Uso de estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras, são necessárias estimativas e premissas que afetam os valores
de ativos e passivos registrados, bem como os valores de receitas e despesas informados para os períodos em
questão. Os resultados reais poderão, no futuro, diferir dos valores estimados.
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4.     CLIENTES

Os valores a receber de clientes (exceto acordos) não consideram multa, juros ou qualquer forma de
atualização monetária por atraso em seus pagamentos e podem ser assim demonstrados:

(a) Saldos patrimoniais

Jun/04 Mar/04
No circulante
  De Particulares
   - Rol comum (i) 448.333 471.023
   - Rol especial (ii) 123.201 129.536
   - Acordos (iii) 52.165 51.680

623.699 652.239
  De entidades públicas
   - Municipal – capital 227.263 221.844
   - Municipal – outros 60.850 70.403
   - Estadual 38.409 42.074
   - Acordos (iii) 19.090 2.010
   - Federal 12.225 10.915

357.837 347.246
  Permissionárias
   - Guarulhos 2.242 11.245
   - Mauá 1.187 1.246
   - Mogi das Cruzes 2.340 2.351
   - Santo André 1.435 4.423
   - São Caetano do Sul 2.215 2.504
   - Diadema 909 949

10.328 22.718
  Fornecimento a faturar 175.813 189.975
Subtotal 1.167.677 1.212.178
Provisão para devedores duvidosos
   Particulares e públicas (394.270) (361.042)

Total do circulante 773.407 851.136
No realizável a longo prazo
  Acordos (iii) 38.940 27.544
  Permissionárias
   - Guarulhos 226.696 208.697
   - Mauá 63.167 59.068
   - Mogi das Cruzes 1.193 1.194
   - Santo André 197.675 183.395
   - Diadema 54.908 51.871

543.639 504.225
Subtotal 582.579 531.769
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Jun/04 Mar/04
Provisão para devedores duvidosos
  Permissionárias (347.119) (335.973)
Total do realizável a longo prazo 235.460 195.796

Total clientes 1.008.867 1.046.932

Os valores a receber de clientes particulares referem-se a :

(i) rol comum – residenciais e pequenas e médias empresas.
(ii) rol especial – grandes consumidores, comércio, indústrias, condomínios e consumidores com

características especiais de faturamento (efluentes industriais, poços etc.)
(iii) acordos – parcelamento de débito tarifário.

(b)     Demonstração por vencimento

Jun/04 Mar/04
Valores a vencer 504.066 504.136
Vencidos até 30 dias 135.440 145.114
Vencidos de 31 a 60 dias 66.700 74.660
Vencidos de 61 a 90 dias 48.834 36.447
Vencidos de 91 a 120 dias 43.142 35.053
Vencidos de 121 a 180 dias 70.561 66.542
Vencidos de 181 a 360 dias 106.020 94.765
Vencidos acima de 360 dias 775.493 787.230
Subtotal 1.750.256 1.743.947
Provisão para devedores duvidosos (741.389) (697.015)
Total 1.008.867 1.046.932

Circulante 773.407 851.136
Longo prazo 235.460 195.796

(c)     Provisão para devedores duvidosos

(i)     O montante do complemento da provisão no período, pode ser assim representado:

2ºtri/04 1ºtri/04
Saldo anterior 697.015 669.431

   De particulares / entidades públicas 25.821 9.310
   De permissionárias 18.553 18.274
Adições do período 44.374 27.584
Saldo atual 741.389 697.015

Circulante 394.270 361.042
Longo Prazo 347.119 335.973
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(ii)     No resultado

A Companhia contabilizou prováveis perdas de créditos no contas a receber apuradas no segundo trimestre
de 2004, no montante de R$66.787 (líquido de créditos recuperados, sendo R$22.413 até R$5 e R$44.374
acima de R$5), diretamente ao resultado do período, obedecendo as diretrizes da Lei nº 9.430/96,
registrada na rubrica despesas com vendas. No segundo trimestre de 2003 essas perdas foram de
R$41.329.

2ºtri/04 2ºtri/03

Provisões (acima de R$5) (45.524) (31.589)
Recuperações (acima de R$5) 1.150 932
Provisões (inferior a R$5) (32.793) (21.224)
Recuperações (inferior a R$5) 10.380 10.552
Despesas (66.787) (41.329)

A política contábil adotada pela Companhia, para estabelecer a provisão para devedores duvidosos é
resumida como segue. Os montantes apurados dessa forma são considerados pela Administração
suficientes para a cobertura de eventuais perdas.

• saldos de contas a receber (exceto do Governo do Estado) acima de R$5 e abaixo de R$30, vencidos
há mais de 360 dias;

• saldos de contas a receber (exceto do Governo do Estado) acima de R$30 vencidos há mais de 360
dias, para os quais tenha sido iniciada ação judicial de cobrança;

• saldos de contas a receber (exceto do Governo do Estado) abaixo de R$5 vencidos há mais de 180
dias são baixados diretamente para o resultado na rubrica de “despesas com vendas”.

(d)     Fornecimento por atacado - Prefeituras

Os valores a receber de fornecimento por atacado referem-se a vendas de “água tratada” para algumas
prefeituras, cabendo a elas efetuar a distribuição, o faturamento e a cobrança aos consumidores finais.

Movimentação do período
2ºtri/04 1ºtri/04

Saldo anterior 526.943 506.309

Faturamento 52.648 53.413
Recebimento referente ao período (25.624) (32.772)
Recebimento referente a períodos anteriores - (7)
Saldo atual 553.967 526.943

Circulante 10.328 22.718
Longo Prazo 543.639 504.225

(e)     Governo do Estado de São Paulo (GESP)



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - Informações Trimestrais                            Legislação Societária
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 30/06/2004

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO   43.776.517/0001-80

04.01 - NOTAS EXPLICATIVAS

13/08/2004 17:38:09                                                           Pág: 15

Movimentação do período
2ºtri/04 1ºtri/04

Saldo anterior 42.074 -

Faturamento 68.985 65.519
Recebimento (28.450) (7.355)
Encontro contas – compensação aditivo (44.200) (16.090)
Saldo atual 38.409 42.074

5.     TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

Jun/04 Mar/04
No ativo circulante
   Caixa, bancos e aplicações financeiras com instituições
       controladas pelo Governo Estadual – Nossa Caixa S/A 70.641 185.330
   Clientes estadual (nota 4) 38.409 42.074

No realizável a longo prazo
   Contas a receber – Benefício de aposentadoria (ii) 206.997 185.973
   Acordo GESP – Benefícios de aposentadoria (i) 320.623 320.623
   Acordo GESP – Prestação de serviços, fornecimento de água
    e coleta de esgoto (i) 176.890 176.890

No permanente
   Ativo imobilizado – Convênio DAEE (iii) 62.503 64.338

No passivo circulante (i)
   Juros sobre capital próprio até 2003 55.068 98.857
   Juros sobre capital próprio provisionados em 2004 28.120 28.120

2ºtri/04 2ºtri/03
Receita bruta de vendas e serviços prestados (*)
   Venda de água 38.632 35.309
   Serviço de esgoto 30.353 27.743
   Recebimentos (72.650) (28.067)

Receitas financeiras
   Aplicações financeiras – Nossa Caixa S/A 11.687 18.539

(*) Refere-se a operações de vendas para entidades do Governo Estadual, realizadas em condições
consideradas pela Administração como normais de mercado, excetuando-se quanto à forma de liquidação dos
créditos, que poderá ser realizada nas condições a seguir mencionadas:

Jun/04 Mar/04
Aditivo (i)
   Contas vencidas até novembro de 2001 269.672 324.563
   Contas vencidas de dezembro de 2001 a fevereiro de 2004 196.967 196.967
   Atualização monetária 57.299 60.249
Acordo GESP 523.938 581.779
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Jun/04 Mar/04

Compensação com juros sobre capital próprio ref. 2003 (309.143) (360.667)
Compensação com juros sobre capital próprio ref. 2001 (37.905) (44.222)

(347.048) (404.889)

Saldo do acordo 176.890 176.890

(i)   Primeiro Aditamento ao Termo de Reconhecimento, Compromisso de Pagamento e Outras Avenças

Assinado em 22 de março de 2004, o primeiro aditamento consolida a dívida do Estado perante a
SABESP, abrangendo as contas de fornecimento de água e coleta de esgotos vencidas até fevereiro de
2004, no valor de R$581.779, atualizadas monetariamente com a variação anual da taxa referencial – TR,
ao final de cada ano calendário até fevereiro de 2004. Esse valor será auditado pelo Estado no prazo de
180 dias.

A SABESP reconheceu ser devedora do Estado, a título de juros sobre capital próprio relativos aos
resultados de exercícios sociais anteriores a 2003, no valor de R$158.065 atualizada de acordo com a
variação anual do IPC/FIPE a contar do mês de dezembro de cada ano calendário em que se tornou
exigível, e até fevereiro de 2004, e da parcela relativa aos resultados do exercício social de 2003 no valor
de R$360.667, totalizando a importância de R$518.732.

O Estado e a SABESP dar-se-ão quitação mútua e recíproca de seus respectivos créditos até o limite de
R$360.667, em parcelas mensais e consecutivas nos meses de junho a dezembro de 2004. O saldo restante
de R$221.111 da dívida consolidada de responsabilidade do Estado, será pago em 60 parcelas mensais,
iguais e consecutivas, vencendo a primeira em 30 de maio de 2004. As primeiras 12 parcelas no valor
nominal de R$44.222 serão compensadas com parte dos juros sobre capital próprio relativos a exercícios
sociais anteriores a 2003. O restante desse valor ficará sujeito à atualização monetária de acordo com a
variação mensal do IPCA-IBGE, acrescido de 0,5% ao mês, a partir de março de 2004 até o mês do
respectivo pagamento ou compensação e será destinado à quitação das faturas decorrentes do
fornecimento de água e coleta de esgotos.

A dívida no valor de R$320.623 referente ao ressarcimento de complementações de aposentadoria e
pensões no período de março de 1986 a novembro de 2001 previstas na Lei Estadual n° 200/74 está em
tratativas nos termos do acordo e será objeto de equacionamento inclusive com a transferência dos
reservatórios do Sistema Alto Tietê no valor de R$300.880, como parte do pagamento.

(ii)     Contas a receber de acionista.

Referem-se a valores de complemento de aposentadoria e licença prêmio, pagos pela  Companhia a ex-
funcionários oriundos das empresas estatais que se fusionaram para a constituição da SABESP. Os
montantes envolvidos devem ser ressarcidos pelo Governo Estadual, responsável pelo cumprimento dessas
obrigações, conforme Lei Estadual nº 200/74. Esses créditos, em 30 de junho de 2004, representam
R$206.997. Em 31 de março de 2004 os valores representavam R$185.973. Esses valores estão
classificados no “Realizável a longo prazo”.

(iii)     Convênio com o Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE

Convênio celebrado em 24 de abril de 1997 entre o Departamento de Água e Energia Elétrica do Estado
de São Paulo – DAEE e a SABESP objetivando a realização conjunta de obras de interligação do Rio
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Tietê  com o Reservatório Biritiba e a interligação deste com o Reservatório Jundiaí, visando a otimização
da Bacia do Alto Tietê com acréscimo de 5,0 m3/s  de água. O DAEE concede à SABESP, as outorgas de
uso da água pelo período de 30 anos.

6.     IMOBILIZADO

Jun/04 Mar/04

Custo
Depreciação
Acumulada Líquido Líquido

Em operação
   Sistema de água

Terrenos 931.518 - 931.518 930.239
Estruturas 2.604.898 (1.152.684) 1.452.214 1.473.947
Ligações 756.260 (275.250) 481.010 480.930
Hidrômetros 253.323 (119.545) 133.778 136.280
Redes 3.073.278 (823.065) 2.250.213 2.255.391
Equipamentos 235.090 (128.497) 106.593 108.407
Outros    460.863    (164.810)    296.053      277.310

    Subtotal 8.315.230 (2.663.851) 5.651.379 5.662.504

    Sistema de esgotos
Terrenos 348.223 - 348.223 348.202
Estruturas 1.361.039 (423.366) 937.673 919.320
Ligações 784.997 (272.785) 512.212 510.510
Redes 4.347.617 (889.687) 3.457.930 3.404.238
Equipamentos 456.707 (273.111) 183.596 181.046
Outros      18.706        (3.353)      15.353         9.574

    Subtotal 7.317.289 (1.862.302) 5.454.987 5.372.890

    Uso geral
Terrenos 102.867 - 102.867 102.527
Estruturas 117.399 (57.482) 59.917 60.401
Equipamentos de transporte 130.477 (111.518) 18.959 21.239
Móveis, utensílios e equipamentos 246.442 (146.855) 99.587 132.244
Terrenos cedidos em comodato 25.312 - 25.312 25.312
Bens cedidos em comodato          9.618         (3.027)           6.591          6.591

    Subtotal      632.115    (318.882)      313.233      348.314

Subtotal em operação 16.264.634 (4.845.035) 11.419.599 11.383.708

Em andamento
Sistema de água 524.768      - 524.768 528.386
Sistema de esgotos 1.374.183      - 1.374.183 1.420.506
Outros        20.769                   -        20.769        21.553

Subtotal em andamento   1.919.720                   -   1.919.720   1.970.445

Bens intangíveis      745.510      (54.956)      690.554      695.679

Total geral 18.929.864 (4.899.991) 14.029.873 14.049.832
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(a)     Depreciações:

A depreciação é calculada às seguintes taxas anuais:  edificações – 4%; interceptores e redes – 2%;
maquinaria e equipamentos – 10%; hidrômetros – 10%; veículos – 20%; equipamentos de computação – 20%;
ligações prediais – 5% e mobiliário de escritório – 10%.
Amortização de bens intangíveis é realizada de acordo com a vigência dos contratos de concessão dos
municípios assumidos.

(b)     Obras em andamento
 
 A previsão para desembolso a partir de julho de 2004, até 2009, referente às obras já contratadas, é de
aproximadamente R$674.500 (não auditado).
 
(c)     Baixa de bens do imobilizado

A Companhia baixou, no segundo trimestre de 2004, bens do ativo imobilizado no valor de R$13.310 (2003 –
R$4.094). Deste valor R$13.198 (2003 – R$4.094), referem-se ao grupo de bens em operação, motivadas por
obsolescência, furtos e alienação, e R$112 referem-se a furtos de equipamentos de obras em andamento.

(d)     Desapropriações

Em decorrência da execução de obras prioritárias relacionadas aos sistemas de água e esgoto, houve
necessidade de desapropriações ou instituição de servidão de passagem em propriedades de terceiros,
procedidas de acordo com a legislação pertinente. Seus proprietários serão ressarcidos por meios amigáveis
ou judiciais. A previsão para desembolsos a serem realizados a partir do terceiro trimestre de 2004, sem data
prevista do efetivo desembolso é de aproximadamente R$ 278.000, os quais deverão ser cobertos com
recursos próprios. Os bens objeto desses processos deverão ser registrados no ativo imobilizado quando
concretizada a operação. No segundo trimestre de 2004, o valor referente às desapropriações foi de R$668
(2003 – R$ 1.529).

(e)     Efeitos fiscais sobre reavaliação de ativos

Conforme permitido pela Instrução CVM nº 197/93, a Companhia deixou de provisionar o efeito fiscal
diferido sobre a mais valia decorrente de reavaliação do ativo imobilizado ocorrida em 1990 e 1991. Caso
fosse contabilizado, o montante não realizado até 30 de junho de 2004 seria de R$507.507 (jun/2003 –
R$545.665). No período de janeiro a junho de 2004 a realização da reserva de reavaliação foi de R$57.383
(janeiro a junho de 2003 – R$79.130).

(f)     Bens intangíveis

A partir do exercício de 1998, as negociações relacionadas a novas concessões passaram a ser realizadas
considerando o resultado econômico-financeiro do negócio, definido em laudo de avaliação, emitido por
peritos independentes.

O montante definido no respectivo instrumento de contratação, após a concretização do negócio junto ao
município, com realização mediante subscrição de ações da Companhia ou em dinheiro, é registrado nessa
rubrica e amortizado pelo período da respectiva concessão.
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7.     EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

(i)   Saldo devedor de empréstimos e financiamentos

Jun/04 Mar/04

Curto
Prazo

Longo
prazo

Total Curto
prazo

Longo
prazo

Total Vencimento
final

Taxa anual
juros

Atualiz.
monetária

Garantias

País

União Federal /
Banco do Brasil 164.630 2.226.908 2.391.538 160.508 2.259.921 2.420.429 2014 8,50% UPR

Gov.Est.S.
Paulo

Debêntures 3ª
Emissão 366.597 - 366.597 366.597 - 366.597 2004 CDI + 2,85% - -

Debêntures 4ª
Emissão 100.001 149.999 250.000 100.001 174.999 275.000 2006 CDI  + 1,2% - -

Debêntures 5ª
Emissão 146.173 292.346 438.519 - 433.792 433.792 2007

CDI+2,00% e
12,70% IGP-M -

CEF 38.163 471.553 509.716 37.291 478.857 516.148 2007 a 2018 5 % a 9,5% UPR Rec.Próprios

BNDES - 145.317 145.317 - 119.253 119.253 2013 3% + TJLP - Rec.Próprios

Outros 2.315 25.244 27.559 2.299 25.422 27.721 2009/11 12% / CDI UPR -

Juros e
Encargos

41.427 - 41.427 54.254 - 54.254

Total do País 859.306 3.311.367 4.170.673 720.950 3.492.244 4.213.194

Exterior

BIRD
US$ 13.314 mil 13.791 27.581 41.372 12.976 32.439 45.415 2007 4,85%

Var.cesta
de moedas

+ US$
Gov.Federal

Soc.Génerale
EUR 2.351 mil 3.273 5.650 8.923 2.916 6.924 9.840 2006 4,99% EUR Gov.Federal
BID
US$ 447.200 mil 117.111 1.272.625 1.389.736 110.645 1.210.901 1.321.546 2007/25 3 % a 7,7%

Var.cesta
de moedas

+ US$
Gov.Federal

Euro Bônus
US$ 500.000 mil - 1.553.750 1.553.750 - 1.454.300 1.454.300 2005/08 10% e 12% US$ -

Deutsche Bank
Luxembourg
US$ 30.000 mil 62.150 31.075 93.225 58.172 58.172 116.344 2005  11,125% US$ -

Juros e
Encargos 60.772 - 60.772 68.272 - 68.272
Total do exterior 257.097 2.890.681 3.147.778 252.981 2.762.736 3.015.717

Total 1.116.403 6.202.048 7.318.451 973.931 6.254.980 7.228.911

Cotação de 30 de junho de 2004: US$ 3,1075; EUR 3,79522

UPR: Unidade Padrão de Referência                                                                                         TJLP : Taxa de Juros de Longo Prazo
VARIAÇÃO DA CESTA DE MOEDAS: Valor referente a unidade de conta BID e BIRD        EUR: Euro
CDI: Certificado de Depósito Interbancário                                                                             IGP-M: Índice Geral de Preços do Mercado
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(ii)   Liquidação de empréstimos e financiamentos

O total do volume de dívidas a ser pago até o final do ano é de R$711.676. A principal parcela refere-se a
debêntures da 3ª e 4ª emissão no valor de R$ 416.597, e o montante indexado ao dólar norte americano e
ao euro é de R$ 158.887.

INSTITUIÇÃO jul-dez 2005 2006 2007 2008 2009 2010 TOTAL
2004 em diante

PAÍS         
União Federal/Banco do Brasil 80.571 171.756 186.945 203.477 221.471 241.058 1.286.260 2.391.538
Caixa Econômica Federal - CEF 17.707 37.599 40.719 44.100 48.555 49.336 271.700 509.716
Debêntures 416.597 246.174 246.172 146.173 - - - 1.055.116
BNDES - 5.295 19.947 20.760 20.760 20.760 57.795 145.317
Outros 1.098 3.142 4.088 4.088 4.088 3.908 7.147 27.559
Juros e Encargos 36.816 4.611 - - - - - 41.427
Total País 552.789 468.577 497.871 418.598 294.874 315.062 1.622.902 4.170.673
         
EXTERIOR         
BIRD 6.895 13.791 13.791 6.895 - - - 41.372
Société Génerale 1.589 3.464 3.870 - - - - 8.923
BID 58.556 117.111 128.398 128.399 87.560 87.560 782.152 1.389.736
Euro Bônus - 854.563 - - 699.187 - - 1.553.750
Deutsche Bank Luxembourg 31.075 62.150 - - - - - 93.225
Juros e Encargos 60.772 - - - - - - 60.772
Total Exterior 158.887 1.051.079 146.059 135.294 786.747 87.560 782.152 3.147.778

Total Geral 711.676 1.519.656 643.930 553.892 1.081.621 402.622 2.405.054 7.318.451

8.     IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

(a) Saldos patrimoniais e de resultado

Jun/04 Mar/04
 No ativo circulante (i)
     Imposto de renda a compensar 26.632 9.046
     Contribuição social a compensar 5.883 2.108

32.515 11.154

     Imposto de renda diferido 3.346 2.871
     Contribuição social diferida 27.015 26.843

30.361 29.714
  No realizável a longo prazo (ii)
     Imposto de renda diferido 152.714 143.205
     Contribuição social diferida 93.376 88.077

246.090 231.282
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Jun/04 Mar/04
No passivo circulante
     PASEP diferido 20.624 19.851
     COFINS diferido 42.347 38.771

62.971 58.622
 No exigível a longo prazo (iii)
     Imposto de renda diferido 71.345 65.408
     Contribuição social diferida 21.175 19.038
     PASEP diferido 11.745 11.277
     COFINS diferido 23.534 21.376

127.799 117.099

(b)     Diferidos

(i)     No ativo circulante

Calculados substancialmente com base em diferenças temporais no montante de R$13.386 (Mar/2004 –
R$11.481). A base negativa de contribuição social acumulada em 30 de junho de 2004, é de R$286.776
(Mar/2004 – R$286.776).

(ii)    No realizável a longo prazo

Calculados substancialmente com base em diferenças temporais no montante de R$610.858 (Mar/2004 –
R$572.820) relativos ao imposto de renda, e R$626.121 (Mar/2004 – R$584.742) relativos à contribuição
social.

A Companhia  está pleiteando a compensação integral das bases negativas da contribuição social e dos
prejuízos fiscais, sem a limitação de 30% prevista na Lei 8.981/95; no entanto, a parcela compensada no
período considerou o percentual  definido na referida Lei. A base negativa de contribuição social
acumulada em 30 de junho de 2004, é de R$411.389 (Mar/2004 – R$393.884).

Em atendimento a Deliberação CVM nº 273/98 e Instrução CVM nº 371/02, a realização dos créditos
relativos aos prejuízos fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporais, está baseada
em projeção orçamentária.

(iii)   No exigível a longo prazo

Calculados substancialmente com base em diferenças temporais no montante de R$285.382 (Mar/2004 –
R$261.633) relativos a imposto de renda e R$235.276 (Mar/2004 – R$211.527) relativos a contribuição
social.

(c)     Reconciliação da taxa efetiva

Valor registrado como despesa de imposto de renda e contribuição social nas demonstrações financeiras está
conciliado à taxa nominal conforme demonstrado a seguir:
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2º tri/04 2º tri/03
  Lucro (prejuízo) antes do imposto (85.257) 464.316

 Custo à taxa nominal de 34% 28.987 (157.867)

  Conciliação:

Adições
- Realização não-dedutível da reserva de reavaliação (11.688) (8.906)

     Exclusões
     - Juros sobre capital próprio - 40.185

    - Outras diferenças 3.403 3.685

  Despesa de imposto de renda e contribuição
      social na demonstração  de resultado 20.702 (122.903)

A alíquota efetiva do imposto de renda e contribuição social no trimestre foi impactada em decorrência das
provisões contingenciais (clientes, fornecedores, cíveis, trabalhistas e ambientais), passivo atuarial e da
realização da reserva de reavaliação.

9.     PAES – Parcelamento Especial

A Companhia solicitou o Pedido de Parcelamento Especial – “PAES”, em 15 de julho de 2003, conforme Lei
nº 10.684 de 30 de maio de 2003, incluindo nesse pedido os débitos relativos a COFINS e ao PASEP
envolvidos em ação judicial contra a aplicação da Lei nº 9.718/98 e o saldo remanescente do Programa de
Recuperação Fiscal – “REFIS”, no montante de R$316.953. O débito será pago em 120 meses, acrescido de
juros pela TJLP, estando o valor sujeito a homologação pela Receita Federal.

O montante pago desde a opção do programa PAES, de julho de 2003 até junho de 2004, foi de R$33.284, e
foram provisionados R$29.229 referentes a encargos.

Os bens arrolados no REFIS, no montante de R$249.034, permanecem no programa PAES.

10. PROVISÕES E CONTINGÊNCIAS

(a)      Provisões no passivo circulante

A Companhia tem provisionado no passivo circulante, na rubrica “Provisões”, o valor de R$21.258
(Mar/2004 – R$19.353) referente a processos judiciais em andamento, em fase de execução da sentença.

(i)    Clientes – referem-se a ações movidas por clientes, que visam a equalização da aplicação de tarifas.

(ii)  Finsocial - Em julho de 1991 foi ajuizada Ação Ordinária Anulatória e Declaratória, através do
processo nº. 91.0663460-5, pedindo que fossem declarados nulos os débitos de Finsocial e que fosse
extinta a obrigatoriedade da SABESP em contribuir com o Finsocial.
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Foram efetuados depósitos judiciais aplicando-se a alíquota de 2%, sobre o período de abril de 1991 a
abril de 1992. Em 30 de agosto de 1994 foi autorizado o levantamento de 75% desses depósitos, sendo que
25% do montante, correspondente à alíquota de 0,5%, foi mantido como depósito judicial e também
provisionado.

Com o reconhecimento pelo STF – Supremo Tribunal Federal, da constitucionalidade do Finsocial sobre a
receita bruta das empresas exclusivamente prestadoras de serviços que no entendimento dos consultores
jurídicos tem efeito na discussão do mérito pela SABESP, a companhia quitou, em 26 de julho de 2002, o
valor de R$ 57.016, correspondente a 1,5% do total devido solicitando a conversão em renda do 0,5%
mantido como depósito judicial a favor da Receita Federal, encerrando a demanda judicial relativa ao
processo nº. 91.0663460-5.

(b)     Provisões no exigível a longo prazo

A Companhia, com base em análise conjunta com seus consultores jurídicos, constituiu provisão em montante
considerado suficiente para fazer face a prováveis perdas em processos judiciais, no valor de R$420.850
(Mar/2004 – R$409.850).

(i)   Processos trabalhistas – a Companhia está envolvida em diversos processos trabalhistas, sendo que
grande parte do montante envolvido encontra-se em execução provisória ou definitiva, desta forma,
classificada como de provável perda e conseqüentemente devidamente provisionados. O montante
provisionado tem como principais objetos de demandas questões referentes a horas extras e adicionais de
insalubridade, e encontram-se em diversas esferas judiciais.

(ii)   Com fornecedores - referem-se às ações propostas por prestadores de serviços, decorrentes de
contratos de obras onde grande parte dos processos foram julgados em 1ª instância, e aguardam a
apreciação do recurso de apelação promovido pela SABESP.

(iii)  Com clientes - valores decorrentes de processos em andamento, relativos a diversas ações
promovidas por clientes, que objetivam a equalização da aplicação de tarifas, estando em diversas esferas
do juízo singular e/ou 2ª instância, tendo até o momento sentenças e acórdãos favoráveis e desfavoráveis à
Companhia.

(c) Processos Judiciais

A Companhia é parte integrante em ações judiciais e processos administrativos referentes a questões
ambientais, tributárias, cíveis e trabalhistas, as quais são consideradas pelos nossos consultores jurídicos
como sendo possível de êxito/perda e que não estão registrados contabilmente. O montante atribuído a esses
processos representa aproximadamente R$736.500 em 30 de junho de 2004 (Mar/2004 – R$572.800).

11.     PLANOS PREVIDENCIÁRIO E ASSISTENCIAL

A Companhia é patrocinadora da Fundação Sabesp de Seguridade Social - SABESPREV, entidade constituída
em agosto de 1990, com o objetivo principal de administrar planos de benefício previdenciário complementar
e programa assistencial dos empregados da SABESP.

As contribuições mensais relativas ao plano previdenciário - benefício definido, correspondem a 2,10% da
Companhia e 2,10% dos participantes.
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As contribuições dos participantes apresentada acima é a média, pois o valor do desconto varia em função da
faixa salarial, entre 1% e 8,5%.

O programa assistencial, que é constituído por planos de saúde optativos, de livre escolha, é mantido também
por contribuições da patrocinadora e dos participantes, que no período foram as seguintes:

Da Companhia: 6,21% em média da folha de salários;
Dos participantes: 3,21%,  sobre o salário base e gratificação, que  corresponde à média de 2,25% da folha
bruta de salários.

12.     BENEFÍCIOS A EMPREGADOS

Objetivando atender ao disposto na Deliberação CVM nº 371 de 13 de dezembro de 2000, apresentamos
abaixo os valores apurados dos benefícios de pensão e aposentadoria concedidos e a conceder que os
empregados farão jus após o tempo de serviço.

Em 31 de dezembro de 2003, com base no relatório de atuário independente, a SABESP possuía um
compromisso atuarial líquido de R$305.184, que representa a diferença entre o valor presente das obrigações
da Companhia relativamente aos participantes empregados, aposentados e pensionistas e dos ativos
garantidores.

A Companhia optou por reconhecer o passivo pelo período de cinco anos a partir de 2002. O Passivo Atuarial
em 30 de junho de 2004, no montante de R$183.905 (Mar/2004 – R$164.649), está contabilizado no Exigível
a Longo Prazo.

Para o exercício de 2004 a estimativa de despesa é de R$86.934. Foi reconhecida despesa no período de
janeiro a junho de 2004, conforme demonstrado a seguir:

2ºtri/04 1ºsem/04 2ºtri/03 1ºsem/03
Repasse à Sabesprev 3.158 6.449 3.003 5.843
Passivo atuarial registrado 19.256 38.365 19.263 38.562
Total contabilizado 22.414 44.814 22.266 44.405

O valor relativo ao custo do serviço passado está registrado como “item extraordinário”, líquido dos efeitos de
impostos.

13.     PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS

Com base nas negociações realizadas entre a Companhia e as entidades representativas de classe funcional,
foi implementado o Programa de Participação nos Resultados considerando o período de julho de 2003 a
junho de 2004, com a distribuição do valor correspondente de até uma folha de pagamento, de acordo com os
resultados alcançados.

Em dezembro de 2003 foi antecipado o montante de R$20.382, equivalente a 50% de uma folha de
pagamento. No trimestre foi provisionado o valor de R$11.850, totalizando no semestre o valor de R$ 22.042,
o qual encontra-se registrado no passivo circulante, com o pagamento complementar previsto para o final de
agosto de 2004.
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14.     INSTRUMENTOS FINANCEIROS

(a)     Valor de mercado dos instrumentos financeiros

O cálculo para apuração do valor de mercado desses instrumentos financeiros é realizado anualmente pela
Administração da Companhia.

(b)     Concentração de risco de crédito

Parte substancial das vendas é pulverizada a um grande número de clientes. No caso desses clientes, o risco
de crédito é mínimo devido à grande carteira e aos procedimentos de controle, os quais monitoram esse risco.

Os créditos de liquidação duvidosa estão adequadamente cobertos por provisão para fazer face a eventuais
perdas na realização destes.

(c)     Moeda estrangeira

As operações em moeda estrangeira consistem em financiamentos destinados a obras específicas de melhoria
e ampliação dos sistemas de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto.

15.     CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS

2ºtri/04 1ºsem/04 2ºtri/03 1ºsem/03
1. Custo de Bens e Serviços Vendidos
Salários e Encargos 204.580 398.459 202.885 370.852
Materiais 18.773 36.718 17.818 34.988
Materiais de Tratamento 22.598 49.953 20.759 47.627
Serviços 59.626 113.889 47.890 95.769
Força e Luz 90.319 186.704 77.466 152.276
Despesas Gerais 7.801 15.427 8.900 17.393
Depreciação e Amortização 142.844 281.799 131.852 261.867

546.541 1.082.949 507.570 980.772
2.Despesas com Vendas
Salários e Encargos 35.955 68.601 33.791 59.343
Materiais 1.269 2.813 1.194 2.412
Serviços 15.786 29.821 20.174 41.452
Força e Luz 197 397 178 387
Despesas Gerais 11.610 22.041 8.937 15.845
Depreciação e Amortização 641 1.261 653 1.225
Baixa de Créditos 66.787 106.317 41.329 65.548

132.245 231.251 106.256 186.212
3. Despesas Gerais e Administrativas
Salários e Encargos 29.386 56.171 27.544 49.277
Materiais 798 1.559 887 1.772
Serviços 23.223 43.877 10.416 20.162
Força e Luz 204 406 184 383
Despesas Gerais 4.030 15.132 8.693 15.076
Depreciação e Amortização 5.757 9.685 3.284 6.313
Despesas Fiscais 5.239 11.994 8.059 14.506

68.637 138.824 59.067 107.489
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2ºtri/04 1ºsem/04 2ºtri/03 1ºsem/03
4. Custos, Desp. com Vendas, Gerais  e Administrativas (1+2+3)
Salários e Encargos 269.921 523.231 264.220 479.472
Materiais 20.840 41.090 19.899 39.172
Materiais de Tratamento 22.598 49.953 20.759 47.627
Serviços 98.635 187.587 78.480 157.383
Força e Luz 90.720 187.507 77.828 153.046
Despesas Gerais 23.441 52.600 26.530 48.314
Depreciação e Amortização 149.242 292.745 135.789 269.405
Despesas Fiscais 5.239 11.994 8.059 14.506
Baixa de Créditos 66.787 106.317 41.329 65.548

747.423 1.453.024 672.893 1.274.473
5. Despesas Financeiras
Juros, multas e moras s/ Empréstimos e Financiamentos Internos 108.209 219.269 134.909 268.216
Juros, multas e moras  s/ Empréstimos e Financiamentos Externos 61.193 117.935 58.297 123.983
Juros sobre Capital Próprio - 39.302 118.190 158.347
Juros sobre Capital Próprio (reversão) - (39.302) (118.190) (158.347)
Outras Despesas com Financiamentos 82 164 85 5.648
Imposto de Renda s/ Remessa ao Exterior 6.860 12.881 2.488 15.228
Outras Despesas Financeiras 12.135 20.181 31.879 43.261
Variações Monetárias s/ Empréstimos e Financiamentos 16.838 30.304 38.311 83.139
Variações Cambiais s/ Empréstimos e Financiamentos 174.719 192.353 (464.818) (626.999)
Outras Variações Monetárias/Cambiais 1.669 3.018 6.436 8.207
Provisões 11.547 25.354 62.582 69.970

393.252 621.459 (129.831) (9.347)
6. Receitas Financeiras
Variações Monetárias 19.380 31.119 7.612 19.531
Rendimentos de Aplicações Financeiras 4.849 11.687 20.084 38.173
Juros 6.717 12.766 8.312 17.010
Outras 1 1 - -
Total das Receitas Financeiras 30.947 55.573 36.008 74.714

COFINS/PASEP (2.771) (4.725) (1.647) (3.447)
Crédito COFINS/PASEP (692) 2.027 2.860 5.891

(3.463) (2.698) 1.213 2.444

Total das Receitas Financeiras Líquidas 27.484 52.875 37.221 77.158

Despesas (Receitas) Financeiras, Líquidas das Receitas 365.768 568.584 (167.052) (86.505)

16.     INDENIZAÇÕES A RECEBER

Os Municípios de Diadema e Mauá encerraram as concessões dos serviços de abastecimento de água e coleta
de esgotos no início de 1995.

Em dezembro de 1996, a Companhia propôs demanda indenizatória pleiteando o pagamento pelos
investimentos realizados durante a vigência dos contratos de concessão.

Apesar de ainda não ter sido ressarcida pelos respectivos montantes, a Companhia continua fornecendo água
tratada, por atacado, a esses municípios, que atualmente operam os sistemas de água e esgoto.

O valor residual dos bens do imobilizado relacionados ao Município de Diadema, baixados contabilmente em
dezembro de 1996, foi de R$75.231, e o saldo da indenização e de outros créditos a receber do município, é
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de R$62.876, encontra-se registrado contabilmente no realizável a longo prazo na conta "Indenizações a
receber" .

O valor residual dos bens do imobilizado relacionados ao município de Mauá, baixados no exercício de 1999,
foi de R$103.763, e o saldo da indenização pendente, no montante de R$85.918, encontra-se registrado no
realizável a longo prazo na conta "Indenizações a receber".

Ambos os casos encontram-se em discussão judicial, sendo, entretanto, considerado, pelo consultor jurídico
responsável pela condução dos processos, provável o desfecho favorável à Companhia.

Em relação ao Município de Mauá, foi apresentado o laudo pericial, bem como os esclarecimentos elaborados
pelos assistentes técnicos das partes. Após o encerramento da fase probatória, tendo em vista que as partes
não requereram nova produção de provas, foi aberto prazo para apresentação de memoriais.

Assim, a SABESP apresentou suas alegações finais. Os autos foram remetidos à conclusão no dia 13 de maio
de 2004 para que o Município de Mauá apresente suas alegações finais. Após, os autos serão remetidos à
conclusão para sentença.

Em relação ao município de Diadema, a ação declaratória de inexigibilidade de duplicata mercantil foi
determinado o apensamento e julgamento conjunto com a ação civil pública. Foi determinado ainda a
realização de perícia contábil, tendo as partes apresentado os quesitos para o perito judicial.

A SABESP interpôs recurso contra a decisão que determinou o julgamento conjunto das demandas, sendo que
até o presente momento aguarda-se o seu julgamento. Assim, nos referidos autos, aguarda-se o seu
apensamento e a elaboração do laudo pericial.

17.     PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(a)     Capital social autorizado

A Companhia está autorizada a aumentar o seu capital social até o limite de R$4.100.000, correspondentes a
40.000.000.000 de ações, dividido em ações ordinárias todas escriturais e sem valor nominal.

(b)     Capital social subscrito e integralizado

O capital social subscrito e integralizado é composto de 28.479.577.827 ações ordinárias nominativas, sem
valor nominal, assim distribuídas:

Jun/04 Mar/04

Acionistas Quantidade % Quantidade %

Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo 20.376.674.058 71,55 20.376.674.058 71,55
Ações em Custódia em Bolsa
    de Valores 8.073.289.501 28,33 8.073.374.511 28,33
Outras 29.614.268 0,12 29.529.258 0,12

28.479.577.827 100,00 28.479.577.827 100,00
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(c)     Remuneração aos acionistas

Aos acionistas é assegurado dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido, ajustado de acordo com a
legislação societária.

Os juros declarados em 2004, serão pagos até 60 dias após a realização da Assembléia Geral Ordinária que
aprovar o balanço.

(d)     Reserva de capital

Compreende incentivos fiscais e doações de entidades públicas.

(e)     Reserva de reavaliação

Como previsto na Instrução CVM nº 197/93, a Companhia optou por não registrar o imposto de renda e a
contribuição social sobre a reserva de reavaliação de bens do ativo imobilizado constituída até 1991.

A reserva vem sendo realizada em contrapartida da conta “lucros acumulados”, na mesma proporção da
depreciação e baixa dos respectivos bens a que está relacionada.

(f)     Movimentação da conta de lucros acumulados

2ºtri/04 1ºtri/04
Saldo anterior 99.190 -
Realização da reserva de reavaliação 34.378 23.006
Resultado do período (73.335) 115.486
Reserva legal - -
Juros sobre capital próprio - (39.302)
Reserva para investimento - -
Saldo atual 60.233 99.190

18.     PROGRAMA DE INCENTIVO A REDUÇÃO DO CONSUMO DE ÁGUA

A SABESP implantou o Programa de Incentivo à Redução do Consumo de Água, que tem por objetivo
estimular a população da região metropolitana de São Paulo a reduzir o consumo, colaborando para o
enfrentamento da crise de abastecimento, provocada pela escassez de chuvas e pelos baixos níveis de água
nos reservatórios que abastecem a região.

O programa abrangerá municípios da região metropolitana abastecidos pelo sistema adutor metropolitano e
terá vigência de 6 meses a partir de 15 de março de 2004, consistindo na premiação, através de um desconto
de 20% sobre as tarifas de água e esgoto, ao usuário que reduzir seu consumo de água em 20% ou mais, em
relação ao mesmo período do ano anterior.

Quanto aos resultados alcançados no período de 15 de março a 30 de junho de 2004 representam:
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• Redução de R$34.945, cerca de 4,7% no valor do faturado de água e coleta de esgotos, na região
metropolitana de São Paulo;

• No mês de junho, alcançaram a redução de consumo cerca de 1.599.662 usuários, o que representa
49,4% dos clientes atendidos na região metropolitana de São Paulo.

19. NOVAS CAPTAÇÕES

(i)   Programa Pró-Saneamento

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – 2004

A SABESP encaminhou ao Ministério das Cidades, através da Caixa Econômica Federal - Agente
Financeiro do FGTS, solicitação para obtenção de financiamento para 40 novos projetos no montante de
R$714.227 (valor do investimento de R$793.585), nas modalidades de Água e Desenvolvimento
Institucional. Deste total, quatro projetos foram aprovados para serem contratados, um total de R$171.983
de investimento e R$154.785 de financiamento. As Cartas-Consulta referentes aos 36 empreendimentos
restantes encontram-se no Ministério das Cidades (Órgão Gestor dos Recursos do FGTS), com a
possibilidade de serem selecionados e contratados até o final deste ano. O contingenciamento do setor
público está normatizado pela Resolução nº 3.201/04 do Conselho Monetário Nacional de 27 de maio de
2004.

(ii)   BNDES

A SABESP está ultimando os procedimentos para assinatura no segundo semestre de 2004, de novo
financiamento de R$298.249, dos quais R$133.669 destinados ao pagamento da contrapartida nacional
para o Programa de Recuperação Ambiental da Região Metropolitana da Baixada Santista que será
financiado pelo Japan Bank for International Cooperation (“JBIC”) para empreendimentos de esgotos e
R$164.580 para financiar projetos de água previstos contratualmente pelo JBIC para a Baixada Santista.

As condições de pagamento para água serão: prazo de 10 anos, incluindo 3 anos de carência. Juros de
4,5% ao ano (2% ao ano mais 1% ao ano de juros básicos para grande empresa mais 1,5% ao ano de taxa
de risco de crédito) e a TJLP como indexador até 6% ao ano, sendo o excedente capitalizado ao saldo
devedor.

Para esgoto as condições serão: prazo de 10 anos, sendo 3 anos de carência, juros de 4,0% ao ano (2% ao
ano de remuneração básica, acrescidos de mais 1% ao ano de juros básicos para grande empresa e 1,5% ao
ano de taxa de risco de crédito, menos desconto para setor prioritário de 0,5% ao ano) e a TJLP até 6% ao
ano, sendo o excedente capitalizado ao saldo devedor.

20.     EVENTOS SUBSEQÜENTES

• Japan Bank for International Cooperation (“JBIC”)

A SABESP assinou, em 06 de agosto de 2004, o Contrato de Financiamento com o JBIC - Japan Bank For
International Cooperation com garantia da União, no valor de ¥21,320 milhões, equivalentes a
aproximadamente R$588.000, destinado ao Programa de Recuperação Ambiental da Região Metropolitana da
Baixada Santista, empreendimento no valor de ¥39,221 milhões, equivalentes a aproximadamente
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R$1.081.000, sendo a contrapartida da SABESP no valor de ¥17,901 milhões, equivalentes a
aproximadamente R$493.000. O prazo total do financiamento é de 25 anos sendo 18 anos de amortização e 7
anos de carência. Os juros são semestrais sendo 2,5%a.a. para rede de esgoto e 1,8%a.a. para instalações de
tratamento de esgotos.

• Debêntures e Notas Promissórias

Em 17 de junho de 2004, o Conselho de Administração aprovou: (i) a solicitação de arquivamento do
Programa de Distribuição de Valores Mobiliários, no âmbito da Instrução nº 400 da CVM, no valor de
R$1.500.000, com prazo máximo de 2 anos; (ii) a emissão de notas promissórias, não integrantes do
Programa de Distribuição, no valor total de R$200.000, dos quais R$130.000 foram distribuídos em 16 de
julho de 2004, como operação ponte e (iii) a 6ª emissão de debêntures simples, sem garantia e não
conversíveis em ações, no valor de R$600.000, no contexto do Programa de Distribuição.

• Renovação da outorga do Sistema Cantareira

As condições para renovação da outorga para a utilização das águas da Bacia do Piracicaba pelo Sistema
Cantareira, responsável pelo abastecimento de aproximadamente 48% da população da Região Metropolitana
de São Paulo foram estabelecidas pela Portaria DAEE nº 1213, de 6 de agosto de 2004 ,por um período de 10
anos, e em linhas gerais, dispõe que:

- a SABESP terá garantia de retirada 31,0 m3/s, durante 83% do tempo;
- no restante, a vazão poderá variar de 31,0 m3/s até 24,8 m3/s (considerada como mínima). Ressalta-se que a
probabilidade de ocorrência desta vazão mínima é pequena, tendo ocorrido uma vez em 74 anos.
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11..  AA  SSAABBEESSPP  aapprreesseennttaa  uumm  aaccrréésscciimmoo  ddee  66,,88%%  nnaa  rreecceeiittaa  llííqquuiiddaa  ccoomm  ppeeqquueennaa  vvaarriiaaççããoo  nnoo  LLAAJJIIDDAA

                                                                                                                                   (R$ milhões)
Principais Indicadores 2T03 2T04 Variação

Receita Operacional Líquida 972,4 1.038,9 6,8%

Resultado Oper. antes Desp. Fin. (LAJIR) 299,5 291,5 (2,7%)

LAJIDA (*) 435,3 440,8 1,3%

Margem LAJIDA 44,8% 42,4%

Lucro Líquido (Prejuízo) 332,6 (73,3)

(*) Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização

A SABESP obteve receita líquida de R$ 1.038,9 milhões e LAJIDA de R$ 440,8 milhões no 2T04. Apesar do
aumento da receita líquida, a desvalorização do real de 6,8% em relação ao dólar norte-americano trouxe
impacto negativo no período. O resultado final foi um prejuízo de R$ 73,3 milhões.

22..  RReecceeiittaa  ooppeerraacciioonnaall  bbrruuttaa--  ccrreesscciimmeennttoo  ddee  66,,44%%

A receita operacional bruta registrou um crescimento de R$ 64,8 milhões ou 6,4%. Este trimestre reflete os
resultados do Programa de Incentivo à Redução do Consumo de Água iniciado em março deste ano na Região
Metropolitana de São Paulo, a qual é responsável por aproximadamente 70% da receita da Companhia. No
trimestre, o total de bônus pago foi de R$ 34,9 milhões ou 4,7% do valor faturado de água e esgoto da RMSP.

Além do impacto direto na receita do pagamento do bônus, um número considerável de clientes (cerca de
20% das ligações) chegou próximo à redução de consumo de água exigida para a concessão do bônus. Isto
provocou uma redução da tarifa média resultando  em um crescimento modesto da receita no período.

Os volumes de água e esgoto faturados no varejo apresentaram acréscimo de 1,2% com a inclusão de São
Bernardo do Campo no volume do varejo da Companhia. Desconsiderando este município, houve uma queda
de 3,9% nos volumes faturados no varejo de água e esgoto na Região Metropolitana de São Paulo e  2,2% no
volume total da SABESP.

Os quadros a seguir  demonstram o volume de água e esgoto faturados ao varejo de acordo com a categoria de
uso e região, nos segundos trimestres de 2003 e 2004 (não auditados):

VOLUME FATURADO DE ÁGUA E ESGOTO NO VAREJO - milhões de m3

Por Categoria Água Var Esgoto Var Água + Esgoto Var
2T03 2T04 % 2T03 2T04 % 2T03 2T04 %

Residencial 296,2 298,4 0,7 226,8 231,6 2,1 523,0 530,0 1,3
Comercial 35,5 35,2 (0,9) 31,2 31,7 1,6 66,7 66,9 0,3
Industrial 7,6 7,8 2,6 7,2 7,8 8,3 14,8 15,6 5,4
Pública 11,9 11,6 (2,5) 9,3 9,1 (2,2) 21,2 20,7 (2,4)
Total 351,2 353,0 0,5 274,5 280,2 2,1 625,7 633,2 1,2
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VOLUME FATURADO DE ÁGUA E ESGOTO NO VAREJO - m3

Por Região Água Var Esgoto Var Água + Esgoto Var
2T03 2T04 % 2T03 2T04 % 2T03 2T04 %

Metropolitana 233,8 234,7 0,4 185,6 189,7 2,2 419,4 424,4 1,2
Sist. Regionais* 117,4 118,3 0,8 88,9 90,5 1,8 206,3 208,8 1,2

Total 351,2 353,0 0,5 274,5 280,2 2,1 625,7 633,2 1,2
    (*) Composto pelas regiões do Litoral e Interior.          

33..  CCuussttooss,,  DDeessppeessaass  AAddmmiinniissttrraattiivvaass  ee  CCoommeerrcciiaaiiss

Os Custos dos Produtos e Serviços Prestados, Despesas Administrativas e Comerciais tiveram um acréscimo
de R$ 74,5 milhões ou 11,1%.
                                                                                                                                                       (R$ milhões)

2T03 2T04 Diferença %
Salários e Encargos 264,2 269,9 5,7 2,2
Materiais 19,9 20,8 0,9 4,5
Materiais de Tratamento 20,8 22,6 1,8 8,7
Serviços 78,5 98,6 20,1 25,6
Força e Luz 77,8 90,7 12,9 16,6
Despesas Gerais 26,5 23,5 (3,0) (11,3)
Depreciação e Amortização 135,8 149,3 13,5 9,9
Baixa de Créditos 41,3 66,8 25,5 61,7
Despesas Fiscais 8,1 5,2 (2,9) (35,8)
Custos,Despesas Administrativas e
Comerciais 672,9 747,4 74,5 11,1

Apresentamos a seguir as principais variações:

33..11..  SSaalláárriiooss  ee  EEnnccaarrggooss

Apresentou um acréscimo de R$ 5,7 milhões ou 2,2%. Essa evolução está relacionada principalmente pelo
reajuste salarial de 4,18 % a partir de maio de 2004, referente ao acordo coletivo.

33..22..  MMaatteerriiaaiiss

Apresentou um acréscimo de R$ 0,9 milhões ou 4,5%, principalmente por materiais aplicados em manutenção
de ligações domiciliares.

33..33..  MMaatteerriiaaiiss  ddee  TTrraattaammeennttoo

Apresentou um acréscimo de R$ 1,8 milhões ou 8,7%, principalmente pelo maior consumo de carvão ativado
e sulfato de alumínio. Com as mudanças climáticas e condições dos mananciais, houve a proliferação de algas
que quando mortas deixam odor e gosto na água removidos com a aplicação de carvão ativado.
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33..44..  SSeerrvviiççooss

Apresentou um acréscimo de R$ 20,1 milhões ou 25,6%, principalmente em Publicidade e Propaganda,
causado pelas campanhas institucionais promovidas pela SABESP (“Olha o Nível”, “Racionamento 2004” e
“Programa de Incentivo à Redução do Consumo de Água”). Outras despesas que justificaram o acréscimo
foram as despesas com Pavimentação e Reposição de Calçamento e Serviços Técnicos Profissionais.

33..55..  FFoorrççaa  ee  LLuuzz

Apresentou um acréscimo de R$ 12,9 milhões ou 16,6%, causado pelo aumento médio de 14,3% nas tarifas
de energia elétrica e de 1,3% por conta do reajuste do ECE (Encargo de Capacidade Emergencial). No que se
refere ao consumo de energia, houve queda de 1% no segundo trimestre de 2004 (510.576 MWh) em relação
ao mesmo período de 2003 (515.807 MWh) em função do Programa de Incentivo à Redução do Consumo de
Água em vigor desde março deste ano.

33..66..  DDeessppeessaass  GGeerraaiiss

Apresentou um decréscimo de R$ 3,0 milhões ou 11,3%, principalmente em contingências. O valor da
provisão do 2T04 foi menor que o do 2T03.

33..77..  DDeepprreecciiaaççããoo  ee  AAmmoorrttiizzaaççããoo

Apresentou um acréscimo de R$ 13,5 milhões ou 9,9%, resultante das transferências de obras do Imobilizado
em Andamento para o Imobilizado em Operação.

33..88..  BBaaiixxaa  ddee  CCrrééddiittoo

Apresentou um acréscimo de R$ 25,5 milhões ou 61,7%, devido a provisão ocorrida em junho de 2004 de
faturas acima de R$ 30.000,00, vencidas há mais de 1 ano e com ações judiciais.

33..99..  DDeessppeessaass  FFiissccaaiiss

Apresentou um decréscimo de R$ 2,9 milhões ou 35,8% comparativamente ao 2T03 quando incidiu CPMF
sobre o valor de pagamento no vencimento do Euro Bônus 2003.

44..  DDeessppeessaass  FFiinnaanncceeiirraass  ee  VVaarriiaaççõõeess  MMoonneettáárriiaass  PPaassssiivvaass

4.1 DDeessppeessaass  FFiinnaanncceeiirraass

O grupo de Despesas Financeiras apresentou um decréscimo de R$ 90,2 milhões ou 31,1%, decorrente de:

• Provisões, decréscimo de R$ 51,0 milhões, devido ao maior provisionamento de processos
judiciais com clientes ocorridos no 2T03;

• Juros sobre empréstimos e financiamentos internos, com decréscimo de R$ 26,7 milhões,
devido à diminuição na variação da taxa anual de juros CDI sobre o saldo devedor das
debêntures emitidas pela SABESP;

• Outras despesas financeiras, com decréscimo de R$ 19,7 milhões, devido à multa (redução em
50%) sobre o débito de Cofins e de Pasep consolidado no PAES (Lei nº 10.684/2003 – Novo
Refis), ocorrida no 2T03.
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4.2 VVaarriiaaççõõeess  MMoonneettáárriiaass  PPaassssiivvaass

As Variações Monetárias Passivas apresentaram uma variação de R$ 613,3 milhões, devido à desvalorização
do real frente ao dólar americano de 6,8% no 2T04 em comparação a valorização ocorrida no 2T03 de 14,4%,
afetando substancialmente os empréstimos em moeda estrangeira.

55..  IInnddiiccaaddoorreess  OOppeerraacciioonnaaiiss

Conforme podemos observar no quadro seguinte, a Companhia continua ampliando os seus serviços (dados
não auditados).

Indicadores Operacionais 2T03 2T04 %
Ligações de Água (1) 5.975 6.285 5,2
Ligações de Esgoto (1) 4.385 4.673 6,6
População atendida diretamente em água (2) 21,2 22,2 4,7
População atendida em esgoto (2) 17,0 18,0 5,9
Volume faturado de água no atacado (3) 86,4 62,3 (27,9)
Volume faturado de água no varejo (3) 351,2 353,0 0,5
Volume faturado de esgoto (3) 274,5 280,2 2,1
Número de empregados 18.355 17.807 (3,0)
Produtividade operacional (4) 564 615 9,0

(1)Em 1000 unidades no final do período
(2)Em milhões de habitantes, final do período
(3)Em milhões de m3

(4)N.º de ligações de água e esgoto por empregado
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21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO
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16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA
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19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE
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3

CVM/SRE/DEB/1999-031

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

CDI + 2,85%aa

NÃO HÁ

115.317

115.000

103.198

11.802

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/02/1999

24/09/2004

24/03/2003

24/09/2004

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

1.002,76
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22 - DATA DO PRÓXIMO EVENTO

21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO

14 - MONTANTE EMITIDO

20 - TÍTULO A COLOCAR

16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA

18 - TÍTULO RESGATADO

19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE

12 - PRÊMIO/DESÁGIO

15 - Q. TÍTULOS EMITIDOS

10 - ESPÉCIE DA DEBÊNTURE

9 - DATA DE VENCIMENTO

8 - DATA DA EMISSÃO

6 - TIPO DE EMISSÃO

7 - NATUREZA EMISSÃO

5 - SÉRIE EMITIDA

4 - DATA DO REGISTRO CVM

3 - Nº REGISTRO NA CVM

2 - Nº ORDEM

1- ITEM

18/03/1999

03

3

CVM/SRE/DEB/1999-032

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

CDI + 2,85%aa

NÃO HÁ

115.317

115.000

102.159

12.841

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/02/1999

24/09/2004

24/03/2003

24/09/2004

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

1.002,76
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

10.01 - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO PÚBLICA OU PARTICULAR DE DEBÊNTURES

CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

43.776.517/0001-80

3 - CNPJ

Legislação SocietáriaData-Base - 30/06/2004

4

22 - DATA DO PRÓXIMO EVENTO

21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO

14 - MONTANTE EMITIDO

20 - TÍTULO A COLOCAR

16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA

18 - TÍTULO RESGATADO

19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE

12 - PRÊMIO/DESÁGIO

15 - Q. TÍTULOS EMITIDOS

10 - ESPÉCIE DA DEBÊNTURE

9 - DATA DE VENCIMENTO

8 - DATA DA EMISSÃO

6 - TIPO DE EMISSÃO

7 - NATUREZA EMISSÃO

5 - SÉRIE EMITIDA

4 - DATA DO REGISTRO CVM

3 - Nº REGISTRO NA CVM

2 - Nº ORDEM

1- ITEM

18/03/1999

04

3

CVM/SRE/DEB/1999-033

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

CDI + 2,85%aa

NÃO HÁ

51.808

51.666

41.005

10.661

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/02/1999

24/09/2004

24/03/2003

24/09/2004

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

1.002,76
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

10.01 - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO PÚBLICA OU PARTICULAR DE DEBÊNTURES

CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

43.776.517/0001-80

3 - CNPJ

Legislação SocietáriaData-Base - 30/06/2004

5

22 - DATA DO PRÓXIMO EVENTO

21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO

14 - MONTANTE EMITIDO

20 - TÍTULO A COLOCAR

16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA

18 - TÍTULO RESGATADO

19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE

12 - PRÊMIO/DESÁGIO

15 - Q. TÍTULOS EMITIDOS

10 - ESPÉCIE DA DEBÊNTURE

9 - DATA DE VENCIMENTO

8 - DATA DA EMISSÃO

6 - TIPO DE EMISSÃO

7 - NATUREZA EMISSÃO

5 - SÉRIE EMITIDA

4 - DATA DO REGISTRO CVM

3 - Nº REGISTRO NA CVM

2 - Nº ORDEM

1- ITEM

18/03/1999

05

3

CVM/SRE/DEB/1999-034

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

CDI + 2,85%aa

NÃO HÁ

16.473

16.428

16.428

0

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/02/1999

24/09/2004

24/03/2003

24/09/2004

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

1.002,76
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

10.01 - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO PÚBLICA OU PARTICULAR DE DEBÊNTURES

CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

43.776.517/0001-80

3 - CNPJ

Legislação SocietáriaData-Base - 30/06/2004

UN

22 - DATA DO PRÓXIMO EVENTO

21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO

14 - MONTANTE EMITIDO

20 - TÍTULO A COLOCAR

16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA

18 - TÍTULO RESGATADO

19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE

12 - PRÊMIO/DESÁGIO

15 - Q. TÍTULOS EMITIDOS

10 - ESPÉCIE DA DEBÊNTURE

9 - DATA DE VENCIMENTO

8 - DATA DA EMISSÃO

6 - TIPO DE EMISSÃO

7 - NATUREZA EMISSÃO

5 - SÉRIE EMITIDA

4 - DATA DO REGISTRO CVM

3 - Nº REGISTRO NA CVM

2 - Nº ORDEM

1- ITEM

04/06/2001

06

4

CVM\SRE\DEB\2001-022

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

CDI + 1,2%aa

251.727

30.000

30.000

0

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/04/2001

15/12/2006

15/09/2004

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

8.390,92
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

10.01 - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO PÚBLICA OU PARTICULAR DE DEBÊNTURES

CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

43.776.517/0001-80

3 - CNPJ

Legislação SocietáriaData-Base - 30/06/2004

1

22 - DATA DO PRÓXIMO EVENTO

21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO

14 - MONTANTE EMITIDO

20 - TÍTULO A COLOCAR

16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA

18 - TÍTULO RESGATADO

19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE

12 - PRÊMIO/DESÁGIO

15 - Q. TÍTULOS EMITIDOS

10 - ESPÉCIE DA DEBÊNTURE

9 - DATA DE VENCIMENTO

8 - DATA DA EMISSÃO

6 - TIPO DE EMISSÃO

7 - NATUREZA EMISSÃO

5 - SÉRIE EMITIDA

4 - DATA DO REGISTRO CVM

3 - Nº REGISTRO NA CVM

2 - Nº ORDEM

1- ITEM

14/05/2002

07

5

CVM/SRE/DEB/2002-013

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

CDI + 2%aa

326.597

31.372

31.372

0

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/04/2002

01/03/2007

01/10/2003

01/07/2004

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

10.410,48
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

10.01 - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO PÚBLICA OU PARTICULAR DE DEBÊNTURES

CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

43.776.517/0001-80

3 - CNPJ

Legislação SocietáriaData-Base - 30/06/2004

2

22 - DATA DO PRÓXIMO EVENTO

21 - DATA DA ÚLTIMA REPACTUAÇÃO

14 - MONTANTE EMITIDO

20 - TÍTULO A COLOCAR

16 - TÍTULO CIRCULAÇÃO

17 - TÍTULO TESOURARIA

18 - TÍTULO RESGATADO

19 - TÍTULO CONVERTIDO

13 - VALOR NOMINAL

11 - CONDIÇÃO DE REMUNERAÇÃO VIGENTE

12 - PRÊMIO/DESÁGIO

15 - Q. TÍTULOS EMITIDOS

10 - ESPÉCIE DA DEBÊNTURE

9 - DATA DE VENCIMENTO

8 - DATA DA EMISSÃO

6 - TIPO DE EMISSÃO

7 - NATUREZA EMISSÃO

5 - SÉRIE EMITIDA

4 - DATA DO REGISTRO CVM

3 - Nº REGISTRO NA CVM

2 - Nº ORDEM

1- ITEM

14/05/2002

08

5

CVM/SRE/DEB/2002-014

SIMPLES

PÚBLICA

SEM PREFERENCIA

IGPM + 12,7%aa

128.463

8.628

8.628

0

0

0

0

(Reais Mil)

(Reais)

01/04/2002

01/03/2007

01/10/2003

01/04/2005

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

(UNIDADE)

14.889,09
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Informações Suplementares

Visando o aprimoramento das informações prestadas ao mercado, a companhia está apresentando, como
informações suplementares, as demonstrações do fluxo de caixa elaboradas de acordo com a NPC-20 do
IBRACON, e as demonstrações em moeda de poder aquisitivo constante.

1.     INFORMAÇÃO SUPLEMENTAR - FLUXO DE CAIXA

Em milhares de R$

Descrição 2ºtri/04 1ºsem/04 2ºtri/03 1ºsem/03

Fluxo de caixa das atividades operacionais

    Lucro (prejuízo) do período (73.335) 42.151 332.631 504.504

Ajustes para reconciliação do lucro (prejuízo):

    Impostos e contribuições diferidos (406) 188 41.826 (16.325)

    Provisões para contingências 12.905 38.271 (121.741) (89.129)

    Obrigações previdenciárias 19.256 38.365 19.263 38.562

    Bens do ativo imobilizado recebidos em doações (Setor Privado) (2.286) (2.587) (343) (343)

    Perda na baixa de bens do imobilizado 13.310 16.276 4.091 35.287

    Ganho na venda de imobilizado - - (4) (4)

    Depreciação 138.865 274.067 129.085 256.260

    Amortização 10.377 18.678 6.704 13.145

    Juros calculados sobre empréstimos e financiamentos a pagar 176.175 350.130 192.096 400.960

    Variações monetárias e cambiais de empréstimos e financiamentos 191.557 222.657 (426.507) (543.860)

    Variação monetária de juros sobre capital próprio 5.389 6.493 - -

    Provisão para devedores duvidosos 66.787 106.317 41.329 65.548

558.594  1.111.006 218.430 664.605

(Aumento) diminuição de ativos:

   Clientes 10.942 (68.023) 20.527 (79.499)

    Contas a receber de acionistas - - (20.390)  (38.864)
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Descrição 2ºtri/04 1ºsem/04 2ºtri/03 1ºsem/03

    Estoques 805 1.961 (1.853) 2.507

    Impostos e contribuições a compensar (21.361) (31.375) - -

    Demais contas a receber (9.610) (16.033) (8.888) 52.290

    Clientes – longo prazo (39.664) (50.370) (1.080) (1.957)

    Contas a receber de acionistas – Acordo GESP - (12.713) - -

    Contas a receber de acionistas – GESP (21.024) (36.634) - -

    Depósitos judiciais 696 771 (304) 186

    Demais contas a receber a longo prazo 3.517 2.717 (1.047) (1.960)

(75.699) (209.699) (13.035) (67.297)

Aumento (diminuição) de passivos:

    Fornecedores (2.172) (27.670) (69) (12.328)

    Salários e encargos sociais 15.917 22.007 46.410 63.164

    Juros sobre capital próprio a pagar - - 1.704 -

    Impostos e contribuições 4.687 (15.661) (10.621) 81.293

    Demais contas a pagar 87.800 3.133 2.066 (2.987)

    Impostos e contribuições a longo prazo (2.318) (4.082) 168.251 154.060

    Demais contas a pagar a longo prazo 809 1.700 - -

104.723 (20.573) 207.741 283.202

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 587.618 880.734 413.136 880.510

Fluxo de caixa das atividades de investimentos:

    Aquisição de bens do ativo imobilizado (242.212) (317.691) (113.985) (222.308)

    Aquisição de investimentos (1.177) (1.177) - -

    Venda de imobilizado - 176 8 8

    Aumento do ativo diferido (56) (124) (1.546) (4.048)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (243.445) (318.816) (115.523) (226.348)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:

    Empréstimos e financiamentos – longo prazo:



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - Informações Trimestrais                            Legislação Societária
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base - 30/06/2004

01444-3 CIA SANEAMENTO BÁSICO ESTADO SÃO PAULO   43.776.517/0001-80

16.01 - OUTRAS INFORMAÇÕES QUE A COMPANHIA ENTENDA RELEVANTES

13/08/2004 17:38:29                                                           Pág: 45

Descrição 2ºtri/04 1ºsem/04 2ºtri/03 1ºsem/03
      Captações 51.309 103.202 702.604 719.124

      Pagamentos (349.450) (647.938) (306.206) (651.640)

    Juros sobre capital próprio:

      Juros sobre capital próprio pagos (188.274) (189.663) (111.452) (114.987)

      Encontro de contas 13.640 (5.627) - -

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (472.775) (740.026) 284.946 (47.503)

Aumento (redução) nas disponibilidades (128.602) (178.108) 582.559 606.659

    Disponibilidades no inicio do período 231.507 281.013 438.771 414.671

    Disponibilidades no final do período 102.905 102.905 1.021.330 1.021.330

Variação no caixa (128.602) (178.108) 582.559 606.659

Informações suplementares de fluxo de caixa:

    Capitalização de juros e encargos financeiros 19.950 26.138 (8.341) (10.528)

    Imposto de renda e contribuição social pagos - 67.710 128.646 128.646

    Ativo imobilizado recebidos em doações e/ou pago em ações 801 1.117 404 943

    Cofins e Pasep pagos 36.238  88.982 47.243 78.356

Transações que não afetam  caixa

Aquisição relacionada a São Bernardo do Campo:

    Preço de compra 415.471 415.471 - -

    Compensação de contas a receber de clientes (265.432) (265.432) - -

    Valor a pagar (71.268) (22.506) - -

    Valor pago 29.258 78.020 - -

2.     INFORMAÇÃO SUPLEMENTAR EM “MOEDA DE PODER AQUISITIVO CONSTANTE”

(a)   Índice de atualização

A atualização monetária das operações relativas ao ativo permanente, patrimônio líquido, das contas de
resultado e apuração de ganhos e perdas nos itens monetários foi mensurada com base na variação da Unidade
Monetária Contábil - UMC, considerando como base a variação do Índice Geral de Preços - Mercado - IGP-
M, no 2º trimestre de 3,95% e acumulado do ano de 6,78%.
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(b)   Contas patrimoniais

Os montantes relativos aos ativos e passivos monetários apresentados em “moeda de poder aquisitivo
constante” são idênticos àqueles apresentados "pela legislação societária", exceto pelos valores a receber de
clientes, a pagar a fornecedores e empreiteiros, imposto de renda e contribuição social diferidos no exigível a
longo prazo que estão ajustados para refletir o poder aquisitivo ou a realização em moeda de 30 de junho de
2004, tomando-se por base a taxa divulgada pela Associação Nacional de Bancos de Investimento - ANBID.

O ativo permanente e o patrimônio líquido foram corrigidos com base na variação mensal da UMC, atualizada
pelo IGP-M até 30 de junho de 2004.

(c)   Contas do resultado

Todas as contas foram atualizadas monetariamente com base na variação da UMC, a partir do mês de sua
contabilização, ajustadas pelos ganhos e perdas inflacionários apurados sobre os saldos iniciais e finais de
cada mês dos ativos e passivos monetários, e que geraram despesas e receitas financeiras ou inflacionárias
nominais, os quais foram considerados como redutores das respectivas contas de resultado a que se vinculam.

(d)   Impostos e contribuições diferidos

O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram calculados com base nas alíquotas de 15% mais
adicional de 10% e 9%, respectivamente, sobre o montante da mais-valia dos bens e direitos do ativo
permanente gerada pelo resultado da sua atualização monetária, em conformidade com as instruções da CVM,
consubstanciada no Pronunciamento do IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do Brasil no.
99/006.

Os montantes apresentados estão em moeda de poder aquisitivo de 30 de junho de 2004.

Em milhares de R$
Balanço patrimonial Moeda

Nominal
Moeda de poder

aquisitivo constante
Ativo total 16.441.524 33.006.812

Ativo circulante 987.443 985.479

Ativo realizado a longo prazo 1.379.525 1.379.525

Ativo permanente 14.074.556 30.641.808

      Investimentos 1.917 2.907

      Imobilizado 14.029.873 30.560.543

      Diferido 42.766 78.358
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Balanço patrimonial Moeda
Nominal

Moeda de poder
aquisitivo constante

Passivo total 16.441.524 33.006.812

Passivo circulante 1.621.482 1.621.249

Passivo exigível a longo prazo 7.239.132 12.147.945

Patrimônio líquido 7.580.910 19.237.618

      Capital social realizado 3.403.688 8.564.141

      Reservas de capital 51.857 99.710

      Reservas de reavaliação 2.666.336 6.767.675

      Reservas de lucro 1.398.796 3.769.745

      Lucros acumulados 60.233 36.347

Em milhares de R$
Janeiro a  Junho de 2004

Demonstração do resultado Moeda
nominal

Moeda de poder
aquisitivo

Receita líquida de venda e serviços vendidos 2.126.326 2.192.802

Custo de bens e serviços vendidos (1.082.949) (1.472.979)

Resultado bruto 1.043.377 719.823

   Despesas com vendas (231.251) (239.594)
   Despesas administrativas (138.824) (151.041)

Resultado antes das financeiras líquidas 673.302 329.188

   Financeiras líquidas (568.584) (155.304)

Resultado operacional 104.718 173.884

Resultado não operacional (11.484) (36.441)

Resultado antes da tributação e participações 93.234 137.443

Provisão para imposto de renda e contribuição social (38.110) (40.341)

Imposto de renda e contribuição social diferidos 4.588 6.461

Item extraordinário líquido de imposto de renda e contribuição social (17.561) (18.265)

Lucro do período 42.151 85.298

Lucro por ação 0,00148 0,00300
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Conciliação do resultado do período e patrimônio líquido

Em milhares de R$

Descrição
Lucro

do período Patrimônio líquido

Legislação societária 42.151 7.580.910

Correção monetária
     Do permanente 1.568.609 16.567.252
     Do patrimônio líquido (1.528.726)
     Ajuste a valor presente – líquido 1.262 (1.731)

Reversão (provisão) de impostos
     Imposto de renda 1.472 (3.609.421)
     Contribuição social 530 (1.299.392)

Em moeda de poder aquisitivo constante 85.298 19.237.618

3.     EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS CONTROLADORES, CONSELHEIROS E DIRETORES DE
30/06/2003 à 30/06/2004

Acionistas Quantidade Ações Quantidade Cotas % Novos Movimentação Deixaram Quantidade %
Integrantes Ações de Integrar Ações

Ordinárias a Companhia

Controlador 20.376.674.058    71,55 20.376.674.058   71,55
Membros do Conselho 90.017                 1                    (2)                  90.016                
de Administração

Membros da Diretoria 110.000                2.493,526* (110.000)        2.493,526*

Membros do Conselho 110.000                (110.000)        
Fiscal

Demais Acionistas 8.102.593.752      8.102.813.753     

Ações em Circulação** 8.102.903.752      28,45 8.102.903.753     28,45

Total de ações 28.479.577.827    100,00  1                    (220.000)        (2)                  28.479.577.827   100,00
* Cotas de Fundos de Investimento em ações Sabesp (cotas equivalentes a 20.000 ações)
** Com execeção do Conselheiro que possui 90.000 ações, as ações em posse dos Membros do Conselho de Administração foram
cedidas pela Fazenda do Estado de São Paulo e são devolvidas quando os mesmos deixam de fazer parte do Conselho da Sabesp

Posição em 30/06/2003 Posição em 30/06/2004Quantidade de Ações
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4.    POSIÇÃO ACIONÁRIA EM 30/06/2004

Acionistas detentores de mais de 5% das ações Ações Ordinárias %
Fazenda do Estado de São Paulo 20.376.674.058  71,55

Acionista Ações Ordinárias %

CONTROLADOR 20.376.674.058  71,55

ADMINISTRADORES
Conselho de Administração 90.016                
Diretoria -                         
Conselho Fiscal -                         

AÇÕES EM TESOURARIA -                         

OUTROS ACIONISTAS 8.102.813.753    

TOTAL 28.479.577.827  100,00  

AÇÕES EM CIRCULAÇÃO NO MERCADO 8.102.903.753    28,45
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE REVISÃO ESPECIAL
Aos Administradores e Acionistas da
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP
São Paulo – SP

1. Efetuamos uma revisão especial das Informações Trimestrais - ITRs da Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo - SABESP referentes ao trimestre e semestre findos em 30 de junho
de 2004, elaboradas sob a responsabilidade de sua Administração e de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, compreendendo o balanço patrimonial, a respectiva demonstração do
resultado e o relatório de desempenho.

2. Nossa revisão foi efetuada de acordo com as normas específicas estabelecidas pelo IBRACON -
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil, em conjunto com o Conselho Federal de
Contabilidade, e consistiu, principalmente, em: (a) indagação e discussão com os administradores
responsáveis pelas áreas contábil, financeira e operacional da Companhia quanto aos principais
critérios adotados na elaboração das Informações Trimestrais; e (b) revisão das informações e dos
eventos subseqüentes que tenham ou possam vir a ter efeitos relevantes sobre a situação financeira e
as operações da Companhia.

3. Baseados em nossa revisão especial, não temos conhecimento de nenhuma modificação relevante
que deva ser feita nas Informações Trimestrais referidas no parágrafo 1 para que estas estejam de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicadas de forma condizente com as normas
expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM especificamente aplicáveis à elaboração das
Informações Trimestrais.

4. As informações suplementares para o trimestre e semestre findos em 30 de junho de 2004, referentes
às demonstrações financeiras em moeda de poder aquisitivo constante, e a demonstração do fluxo de
caixa são apresentadas com o propósito de permitir análises adicionais e não são requeridas como
parte das demonstrações financeiras básicas. Essas informações foram por nós revisadas de acordo
com as normas específicas mencionadas no parágrafo 2 e, baseados em nossa revisão, não temos
conhecimento de nenhuma modificação relevante que deva ser feita para que estas estejam
adequadamente apresentadas, em todos os aspectos relevantes, em relação às demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.

5. O balanço patrimonial levantado em 31 de março de 2004, apresentado para fins de comparação, foi
por nós examinado conforme parecer, sem ressalva, datado de 12 de maio de 2004. A demonstração
do resultado referente ao trimestre e semestre findos em 30 de junho de 2003, as informações
suplementares em moeda de poder aquisitivo constante e a demonstração do fluxo de caixa do
referido semestre, apresentadas para fins de comparação, foram revisadas por outros auditores
independentes conforme relatório de revisão especial, sem comentários, datado de 8 de agosto de
2003.

São Paulo, 06 de agosto de 2004
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Marco Antonio Brandão Simurro
Auditores Independentes Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 RJ 052000/O-0 “S” SP
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